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Ementa 

A disciplina trata de fundamentos conceituais em políticas públicas relacionadas ao 

desenvolvimento no âmbito regional/local. Parte dos condicionantes estruturais do final 

do século XX e início do século XXI – globalização e crise do Estado-nação – para 

discutir o ciclo de políticas públicas e seu processo de descentralização, abordando 

também elementos históricos sobre a formação do Estado no Brasil. Aborda o conceito 

de ciclo de políticas públicas, visando debater os aspectos comunicacionais envolvidos 

na formação da agenda política, seleção das ações públicas, implementação de políticas, 

monitoramento e avaliação. A partir do debate conceitual, são discutidas as implicações 

para a comunicação em diferentes casos de implementação de políticas públicas, no 

plano local, metropolitano, nacional e global, relacionando-se essa discussão aos 

desafios para as noções tradicionais de democracia e cidadania. 

 

Conteúdo: 

 

1. Globalização e Estado: condicionantes estruturais e os desafios do Estado-

nação; transformações recentes na geopolítica global. 

 

2. Ciclo de Políticas Públicas  

2.1 Definições e conceitos gerais; o ciclo de políticas públicas 

2.2 Avaliação de políticas públicas: Métodos de avaliação; Incentivos, 

focalização e impactos 

2.3 Monitoramento de políticas públicas 

 

3. Políticas públicas e desenvolvimento territorial  

3.1. O Estado brasileiro e a estruturação federativa das políticas públicas 

3.2. A territorialização das políticas públicas e os programas de desenvolvimento 

local 

3.4. A formação de consórcios públicos e outros arranjos territoriais 

3.6. O planejamento regional e metropolitano 

3.8. Governança pública: nova forma, novos sujeitos, participação e controle 

social 

 

4. Estudo de casos na implantação de políticas públicas nas dimensões 

local, metropolitana, nacional e global; mudança climática, combate à 



pobreza e redução das desigualdades, violência e segurança, habitação, 

mobilidade, saneamento, gestão de riscos urbanos e ambientais. 
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